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e 23 do corren- 
te, do 2.º Congresso Economico Na- 
cional, maugurado, como é sabido, 
em novembro ultimo, na sala das. 


dos estudos então effectu 
vação co 
e a actuali 


OS, 
e dos assnmptos ver- 


valZ.. 


que se fizeram representar na Porto 
Cambra, robustecendo este salutar 
movimeêr X -Antelle + tão rlara- 

expressivo da existencia de 


ne 


á * 
dom 
P Ê e 
o 
Pat si 


1 | E co 41 S via: 
nicação, a das faculdades tributarias 
dog mr pqp pe] a da cultura do tm- 


Era regra, 
VELS, NO em r 
gresso do nada mais prodo- 


] aa se lhe poderia negar o quali- 


pra as “ Con S$ do Porto foi 

“ras longe. A União da Agricultu- 

dra Commercio e Industria offereceu 

E Y: 1 O 

il vasto “plano de: reformas sobre o 
qual interessantes reflexões se fize- | 

vam. Esse plano, abrangendo todos 


Wosiproblemas da vida economica, fi- 

nanceira e administrativa do paiz, 
novação social que se impõe aos 
Egor o para que a nação Siga 
prosperidade resultante dos seus 
adunraveis recursos. Em face d'esse 

ano e das judiciosas considerações 
3 sobre elle foram feitas no Con- 
mresso do Porto. fica-se com a im- 
pré sã » de que Portugal vive. cora 
todas "as suas faculdades erradas, 
Fouimal dirigidas, ou em abandono. 
* E Nsgessita-se de uma reforma geral 
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“ 


“Emigí das classes, remadelando a 
aa 4 uis ração, reduzindo as despe- 
zas improductivas, augmentando as 
tas. desenvolvendo a producção, 
acHitando as exportações, inpulsio- 
- Enaádo oturismo, fomentando as co- 
Flonias, até à conciliação do antago- 
social dervado do systema 
as E' fácil de perceber que 
tão dilatada lista de sotuções 
não póde ser estudada e le- 
Y senão mediante um tempo 
consideravel e uma actividade go- 
verpativa fão duradoura coms vo- 
Juntariosa e bem apercebida. 
— Mas a melhoria possivel da situa- 
"ção“actual do paiz, sendo uma ne- 
cessidade absolntamente inadiavel, 
é forçoso que vu Congresso Econo- 
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“Coimbra, desça das generalidades 
reform istas, esbocadas no Porto, e 
se 'confine nas questões mais ur- 
gentes. pois que, quando se pretende 
fazer tudo de uma vez, pouco ou 
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Resultados do 9.º congresso 
gan-rusgo dos “Soviets” | 


——-— ———=— — = 


teferimo-nos detalhadamente ao 
"congress russo dos Soviels, 
No congresso pan-russo Soy 
vimos quaes os pontos principães 
“que nglle foram tratados. 
| | Passou-se já algum tempo, ser 
ue as potícias nos permitissem 1n- 
armar acerca de resultados positi- 
vos, : 
Entre outros constatamos neste 
momento os seguintes : 
Os czevestias de Moscou publi- 


y 
DE) 
Po 
4 
r 
= 


Es 
e 
* a 


EO É fFrÊSSO 
*«C) mona congresso 
coviets, dá-nos conta dos trabalhos 
“hirorcos realizados pela commissão 
exiraordinaria pan-russa, Dos perio- 
dos mais criticos da guerra civils 
“missão presiou crandes serviços em 

tus da revolução de outubro, 
tapih iri elo poder 

Pestabilidade. udquiriõãa pelo. 
ie Snviets. tanto no interior do 
“paié como ná dominio internacióna:, 
1 vel níitto limitar à campo de acção 
E da commissão extraordinama, COD- 


bre à execução das leis da republ- 
“ci dos Sovitts, o 9.º congresso pan- 


T são extraordinaria de proceder 
3 reorganização d es 
“fido de uma limitação das suas 
“cede: » da sua competencia.» 

Esta resolução adoptada por una- 
“núpmidade pelo congresso, foi pro- 


E) r Lenine. 
Fra Le boa. fonte, que à 


fun- 


“Este soube de 


a. 


“18 | ; 
- Folhetim D'O Commercio do Faris 
13 DE JANEIRO DE 1922 
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e e conde olhavs as duas irmãs 
ai dem adamente. Não eraro similban- 
sua = apesar das toileties elegantes de 
E e 
é tão. E oldava as fórmss 
> juvenis. Em nada eram stmilhantes, 
ef nem pela expressão nem pela a e 
14 ctara dos dois bonitos rostos. À ni 
“dd rod os brilhantes e sumpluosos =” 
CM bellos de Sonina, os seus olhos Tiso 
nhos, a tez de pecego;e o ar alegro. 
Depois repousou os 
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L de Hirant h, 5 Carqueja e FL 5. 


| d ercão, administração, composição e impressão 
— Fusa de «O COMMERCIO DO FORTO» 
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| de Lishoa 
| roviarios, portos, 
| phos, telephonios, 
egraphia sem fios, credito e ensino | 
ndustrial. (Secção tele 
bro de JS6) ana de 11 de ja- 
pode : 1922). operoso servico 
das medidas condu- | governativo póde influir favoravel 

mente no espirito das pessoas menos 
reflechdas. Mas à razão das que são 
práticas, e sabem quanto custa o 
estudo sério de uma só d'essas ques- 
tões, Aba ed ci de duvida des- 


qe conselho, tenham possibili 


mn 


Nacional, a cujas sessões assisti- 
mos assiduamente no Porto, a mais 
alta consideração. HESSiAFIAICa 
o 4: 
entas-| sa conferencia financeira de todos 
os paizes se effectuará dentro do 
seu 


mico Nacional, n'esta sua sessão de! portam | 
mbra. . Congresso, de Coimbra augm 
“se um grau au prestigio conquistado. 


resolução de consolidar a «Tcheka» 
foi tomada, . ha algumas semanas, 
pelo governo 
da a varias 
e sobreludo 
rigida a este 1 
da Russo-Asiatic-Consolidated, Les- | par 
lie Urguhart. Além d'is 
pessoalmente . contrariado pela re- 
sistencia quast franca dos agentes 
da 
dos seus projectos economicos, 


arara o seguinte, em 30 de dezera- | 
vararo O egume. em | E SE credita 
an-russo dos politica economica. 

20º — () caracter dos castigos | razoaveis. 
compativeis com a nova-onen 


favor da cênsolidação das Eonquis: + 


&Tuleando que na bora actual. a 


fiando-lhe sómente a vigilancia sos, 


Futso dos Soviets encarrega a corm- | 


d'este orgão no sen-. 


i = 


de Nie ab palhdo, que |. 
es 


olhos no rosto | pas 
delicado e nã expressão indefinível 
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Está h aC a realisação em Coim. ;uad . A rç so 
bra. nos dias 21, 22 Ed o a So ARTE E ALONE GSHA Tira 
quanto mais largos se evidenci 
pira EESEObADES OR 
de soifrem. Aí 
assembleias geraes da “Associação num aa 
Commercial do Porto. A Es rtana tlaram 

a ele- ás tres 
e correram os debates, assum 


dos governos que 


é o fracasso qu 
dias lêmos que 


conselho de ministros se ven- 


da madrugada os se 

inptos: transportes tio: 
nhos de ferro do Estado, porto | 
+ estradas, transportes fer- | 
correios e telegra- 
aviação civil, te- 


nrgentes, como os que estudou n'a- 


Ce wa 


e de realisação prática? 


> A nação portugceza acusa com 
bons argumentos RR GRE READ 
na, é la inquestionavelmente, tem 
abatido as dp nacionaes. Pois 
bem? O Con 
tão bos. conta de si deu no Porto, 
| reunindo-se agora em Coimbra, de- 
ve entrar com o pé direito 
po-das realisações. Em vez de diva- 
gar sobre a immensa obra que ha 
a fazer para a restauração econo- 
é À mica, administrativa e financeira 
iscussão dos congressistas um | do paiz. deve atacar tres ou quatro, 
digamos, dois ou. um, apenas, dos 
grandes problemas do momento. e 
apresental-os completamente resol- 
fi- , vidos à nação. Ahrestão os T.M. E., 
Ragceir “administ ' uma desgraça administrativa do Es- 
morar um mez; ahi está a questão 
das subsistencias com compras de 
trigo pelo Estado 
magros recursos do thezouro e man- 
téem o uso do typo uniço, igualmen 
te arazador da saude publica; 
está a mecessidade do fornecimento 
“da força motriz ás industrias pela |P 
Peru Eração das quedas de agua, cuja 
so 


gresso Economico que 


no cam- 


e arrazam os 


ução. representando o menor 


consumo dos carvões 'estrangeiros, 


que principiando pelo equilibrio das | pouparia uma importante drenagem 
finduças, siga promovendo a harmo- | de ouro: ahi o, emfirn, o credito 


industrial, o ensino profissional, a 
regularisação dos transportes ma- 


timos e terrestres, a hygiene pu- 


bica, a assisfencia, o pauperismo, |. 
vinte problemas de premente ne- 
cessidade resolutoria, Escolha o 
Congresso de Coimbra aquelles que 
julgue de maior 
mente, de méto a poderem ser im- 
mediatamente 1 
qualquer dos- governos quinzenaes 
que se succedam, 

nossa no primeiro semestre do cor- 
rente anno. . 


urgencia, e, resol- 
"Comble, radicak 


ente postas em vigor por 
por desventura 


Temos pelo Congresso Economico 


rtanto. sinceramente, 


J. VR 


dos Soviets, em segui- 
referencias de Lenine 
em seguida à carta di- 
ultimo pelo presidente 


uTcheka» contra a realização 


! 


dos os proprietarios e industriaes 
ao observarem o aggravamento das 
contribuições com que estão sendo 
sobrecarregad 


uma percentagem, i 
os concelhos do paiz a despeza com | à educação de seus 
as subvenções aos professores pri- 
marros. Como sabe, antes da publi- | conservaram | 
ezas | aveludado nimho o seu thesouro, 

le-/e para quem foi a primeira sauda- 
ção da vida dos seus pequeninos, 
quando estes se deslocaram das en- 
'tranhas maternas, saudação expres- 
Lisa n'um grito de justa revolta por 


cação d'este decreto as desp' 
com a instruccão primaria eram 
vantadas separadamente 
concelho. 


se systema? | 2 
—Não era enuitativo nem justo. | 


- cantag 
abi- com 


Estado, como, por exemplo, 
da Beira. 


no americano, 
| se perfeitamente feliz por vir encon- 
trar em Cannes a mesma atmosphe- 
ra de Washington. 


um ar radiante. 


sso Lenine foi | conferencia 
| Gs motivos? | 


| theatral 
do dois dias 
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3 | dIzevestias de Mosconi (n.º 285), con- 
jts em germên uma reorganização ! 
| cumpleta da justica dos & 
governo propõe-se evidentemente) + 
“| Ssubstifair os processos revoluciona-| - 
| Tios. pelos methodos de jnrisdição 
PE qe | 
“A este proposito. o chefe dos re- 
aneioê prop 


"O nono congresso pan-russo dos 


Soviets tomou medidas muito im- 
portantes tendentes a aperfeiçoar a 
machina governamental dos Soviets, | 
das onze horas da noite até '* em primeiro logar, a estabelecer | 
mtes | Uma ordem legal estavel, uma jus- 

tiça dos Soviets que possa servir 


e base á nova politica economica. 


Estas medidas servirão. além d'isso. 
para. fazer desapparecer dos inimi- 
| £os do poder los Soviets os pretex- 
tos de uma agitação hostil.» « | 


hs contribuições | 


Aggravamento d'olias 


Justificadamente andam ala rma- 


os. 
“Interrogado, ha dias, por um 


nosso collega lisbonense, o snr. Jo- 
lio Maria Baptista, director geral 
das contribuições e impostos, minis- 
trou as seguntes informações. que 
nos parece conveniente trazer para 
aqui. | 


“'A contribuição predial urbana 


jpara o Estado não foi alterada. 4s 
camaras municipaes é que eleva- 
ram a percen 

buições indirectas do Estado. Tem- 
se feito grande confosão com a pu- 
blicação do decreto n.º 7:856, e sem 
motivo, a meu vêr. Um dos impos- 
tos para despezas municipaes qu 

soffreu modificação pelo decreto ci- 
tado, é o que manda: distribuir por 


tagem sobre as coniri- 


-—E porque foi posto de parte es- 


F . E 
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G: o te Canne 
. = - = 


= 


— Varias “considerações - 
eSplendid “days; dizia Lloyd Geor-! 

ge no primeiro dia da cor 

| de Cannes, ao entrar na villa Volet. 
ta, emquanto Carlton M. Hayashi, 
sempre sorridente, diga aos seus 
amigos: «Very funny». 


conferencia 


Por outro lado os belgas julgam 


que o seu caso relativo ao proble- 
ma das reparações melhorou, e a 
delêgação. italiana está igualmente 
mui 


contents por vêr que a famo- 


onênto ao observador do gover- 
Harvey, mostrava- 


O proprio lord Curzon mostrava 


A delegação franceza não esta- 


va menos bem disposta, de modo 
que temos todos os fundamentos 


a affirmar que o primeiro dia da 
foi bom. Quaes serão 


Antes de tudo o famoso gesto 


antes, manteve as 


O governo dos Soviets convocou |mais modestas ' proporções. “q 
O presidente de ministros bri | constituição se proporá, serão a Po- 


para 26 de janeiro um congresso 

"par-russo 
justica do 

 regados d 
1.º — O papel da justiça jurídica | sobre Angora e. 
nova | do pelos ápertes 
mente, fez propostas perfeitamente | que invadiu, e, como se diz em 

que foram approvadas | lim, seria 
- |por unanimidade e redigidas minu- |nha contribuisse para afastar o pas- 


dos representantes da 


intes : 


creadas pela 


s Soviets, que serão encar-|to divergentes durante a sua expo- 
e examinar as questões |sição, aparte o seu arrebatamento 


ue não necessitamos de exagerar, 
e foi abrilhanta- 
e Briand, e. final- 


3.º — As medidas a tomar, re- | snsamente. 


lativamente a approximar os trl- 


+ ps : ) er De- 
 nhece imualmente que esta com- bunaes da população e a faz 
dar Riad E netrar nas massas o conhecimento 


da let; 


+º 


5º — "As. sessões especiaes civis 
e correcionaes e as camaras de ins- 
trucção dependentes da commissão 
extraordinana (Tcheka); 
6º — O notariado: 
“79 O regulamento concernente 
aos advogados e aos magistrados; 
go — A organização da policia 
e da segurança: o 
99 — As secções de justiça dos 
departamentos, os tribunaes revo- 
Jucionarios, e a commissão extraor- 
dinaria (Tcheka):. Nu 
10.º — Os orgãos da jusliça e as 
uniões profissionaes. 
Este programma publicado pela 


| de Fania: a outra era a vida; esta pa! 


recia encarnar o segredo. . 
—E que Fá fazer este inverno?— 
ntou elle. 
PE ts vamo-nos..- 
Antes que a impraden 
ferisse a palavra casar, 
adivinhára, 
reára-se-lhe 0 ros 
mil vezes mais bella. 
—Divertir-nos-hemos o melhor que 
pudermos-—respondeu ella —Ha bata- 
Ilhas de flores deliciosas, um carnaval! 
muito folgazão, vendas 
em summa, ] 
depois, 0s passeios;—e dO hiate do 


-—Permittem-me que volte aqui..- 


; Micolau 
muitas vezes? — perguntou Nicolau, 
| baixos, sem olhar para. 


cora os olhos 
penhuma d'ellas. 
“—ertamente—replicou Sonina.— 
Então tm não fa 
—gerescentou impellindo a irmã um 
| ovello. 
pouco com O cotove 
Fania lançou -um olhar 
Wicolan, encerrava um mys 
via n'esses bellos olhos azues, 
azul mesclado 
ar o pudor. 


discernir porquê, 


um 


Os programmas dos estu-| 


——— — —— ————» 


e Nina pro-, 
ania, que à, 
interrompeu-a.  Porpo- uma cé 
to eipárócia assim | myesterio-+. mas advirto-o de que el- 
| la valo cem vezes mais do que eu. - 


de caridade, 
um pouco de tudo. E, 
pa- 


de avellã, censura, 
O conde não podia 


Será esta 


prehendida em Pariz? 


Se o governo dos 


tam e dão provas de funeccionar Os 
Pio E : aragraphos a e b do artigo 3.º da 
dos necessarios à educação dos ju- E Srap g 

ristas; 


resolução, quem poderá então laa- 
car em rosto aos governos alliados 
o facto de ter procurado acentuar e 


actual russo? 

O embaixador Harvey lançou em 
Washington a ideia de os Estados- 
Unidos serem convidados a partici- 
par na conferencia, e nas espheras 
americanas de Cannes não se ali- 
menta a menor duvida que o goverl- 
no americano será representado, sº 
não officialmente, pelo menos por 
um observador 

E” verdade que nos jornaes velo 
publicado o seguinte: 

eUma 


—Serã sempre bemvyindo — disse | mulher dava lhe n'esse instante peri- | 
lentamente Fania, 


e q)r| snr. conde—interveio Ni- 


na —ba alguns annos que vem a nossa 
casa e, apesar d'isso, não nos conhece 
ainda bem: tem um estudo a fazer 


de nós. O meu não será longo; sou 
cesta rota; minha irmã é um 


“o Ob! minha querida menina! — 
murmurou Nicolau, emocionado. 

—Não sou tal «querida menina». 
sou uma estouvada, mas não ma; 
minha irmã é a-sensatez e a bonda- 
de. E, depois, não é desastrada. Não 
pense que ella o seja. 

—Ninag!—disse a irma docemente, 
n'am tom de censura, 

* o meu francez ou os meus 

sentimentos que desapprovas?. 

Berkam pormanecia interdito en- 


— —— 


fallas? Não dizes nada? tre ellas; não comprehendia muito 


bem e comprehendia todavia um 


pouco.- De repente Sonina appiicou, o 
que, para, ouvido, respondeu um «Sim, made: 
terio. Ha- mossclico a um chamamento imagina- 


rio, e desappareceu. 
O conde e Fania acharam-ss em 
frente um- do outro. Ela não se sen- 


| tia já embaraçada; o seu instincto de 


jets * lo 


fórma-se 


monstrado 


em cada | 


Porquê? Porque 
acima de tido 


d'estes? Não. = que apto 


per 
melhor do que ninguem, lhes confi- 


son Blanche diz qme os Estados 
Unidos não farão parte da conferem. 
cia economica enropeia, a não ser: 
am fornecidas garantias | 
por todas as nações europetas sobre | 
a ratificação das suas dividas gos 
Estados-Unidos.» 


hin 
os resultados da primeira sessão; 
mas ella representa bem o estado 
Ro espirito dos nossos associados 
a 


que lhe se) 


net) 


i 


a 
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“Sexta-feira, 13 de janeiro de 1922 |. 
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ULHERES, E: 


e 
sê, 


es do «lzevestian, Stekloff, faz) - - 
as seguintes declarações: 


CREANÇAS | 


Educação das mães. 


Ainda confirmando o velho prin- ; nuariam a prodigalisar o suave cà- 


ing of Civilization», o seguinte: 


«A força motriz da Guerra e da Paz ' que aquellas, que téem a possibili- 
ensi - as dade de conservar os filhos á sua 
phica “de | EO STO pod qa TT TE creanças são educadas. O educador guarda até à idade d'estes irem fre- 

— mãe, professor ou padre — é que quentar as escolas secundarias, se 
esmeram no seu desenvolvimento 
Pphysico, na formação do seu cara- 


E 


nos logares, onde 


prepára a historia; as chefes de Es- 
tado, os politicos e os militares não 
fazem mais do que executar a pos- 
sibilidade da cooperação ou confi- 
cto creado pelo educador. Não se 
trata de uma simples flôr de rhétao- 
rica; isto é a verdade absoluta. Os 
“homens de- Estado e os povos da | 
| nossa época são todos movidos podiam danca mod nas veias o nosso 
mola real da sua primeira e ] 


| - a 
Etiectivamente são os factos que, 


a 


A Historia — a grande mestra da 


vida: — prova que quasi todas, se- 

não todas as grandes individualida- | pequeninos, ao nosso seio, 

| des, fiveram por mães, ou educado- a. 

s, espiritos superiormente lucidos. ;nova familia, continuam a viver des 
odavia, está cobejamente, de- | nossas ideias, a. respirar o' mesmo 
que o educador mais |ar-de bondade em que os oty: 
competemte não consegue, amda as- | mos em 
sim, obter, nunca, resultados tão 
completos como a mãe inteligente, 
carmhosa e illustrada. | 


a 


Quantas mulheres imcultas, mas 


que possnem a faculdade de vêr 
claramente, se econvulsionam nos 
paroxismos do desaspero ao vêrem- 
gual por todos | Se forçadas a entregar a estranhos 


filhos! 
E" que ellas, que, durante mezes 
os em tépido 


cebem por imtuição, que ellas, 


em 5 a me e 
= om. 


Esta informação partin de Was- 
gton, antes de lá se conhecerem 


ande guerra. ' 
Além d'sso, a questão ainda não 


tinha sido apresentada em Cannes, 
nem nos discursos" do Conselho Su- 
premo, nem' mesmo nas conversas 
privadas entre os delegados. | 


A esta famosa conferencia eco- 


nomica, puramente technica, virão, 
sem duvida, 
nistros e os ministros des negocios 
estrangeiros. 


os presidentes de mi- 


E' possivel, por consequencia, 


| que, se os soviets aceitarem a reso- 
lução de Cannes, Lenine e Tchitere- 
rine serão os representantes de Mos- 
con. Se chegarmos a isso, o Conse- 
lho 
de Lloyd George, esboça- | mortal no bolchevismo. 


Supremo terá dado um golpe 


E" talvez mais racional prevér 
jus Os principaes paizes cuja re- 


'fannico expôz pontos de vista mui-|lonia, a Tcheco-Solovaquia, a Aus- 


tria, a Hungria, a Bulgaria e a Ro- 


mania. 


Mercado: importantes se abri- 
rão de novo à actividade allemã, ar- 
redada dos mercados lodo 

er. 
estranho que a Allema- 


|so que a detem da Russia. 

resolução bem cora-| 
| grandioso e se não qu'izessemos dar 
sovteis accei- | uma nota pessimista no concerto de 


Na verdade isto tudo parece-nos 


felicitações de Cannes, haviamos 


'de confessar que este bello edificio 


levará tempo a construir, E verda- 
de que sera 


se não fôr uma pedra 


LEIAM SEMPRE 


O Commercio do Porto 
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ô E mummenio do Porto==DA TARDE 


declaração official da Mai-. 
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goso uma dignidade quasi tocante. 
—Sua irmã é deliciosa— disse Ber- 
kam emquanto costeavam & via fer- 
rea, n'uma álea de roseiras, cujos ra- 
mos floridos os retinham por vezes 
na passagem. 
—E' muito bondosa—com effeito 
replicou Fania. 
—Disseram-me-«- 
Interrompeu-se; era 
oque lhe tinham áito. 
“—-Disseram-me que o general So!- 
berg estava em Cannes. Não O en- 
contrei ainda; viu-o? 


difícil repetir 


—Vi—respondem brevemente Fa- 


uia, cujo rosto se purpareon. 

O conde deitou um olhar de lado, 
bastante inquieto. De repente lem- 
brou-se. d'um subterfagio. 

-—Pretende-se — disse elle — que o 
ceneral desejava desposar sua irmã? 
E” talvez muito inconvsniente da mi- 
nha parte fallar-ihe disto; mas ha 
tanto tempo que as nossas famílias 
se conhecem...—arcrescentou á ma- 
neira de desculpa. | 

Fania córara intensamente. 

—Desposar minba irrm3?—respon- 


deu ella hesitante—não creio..- ella é 


uma creanção. 


imetos. 


maior motivo de orgulho do que po- 
dermos constatar que aquelles, em 


1- | proprio sar 
- | germens do 
e Je, | Cê do nosso esforço e da nossa de- 
através os tempos, téem vindo cor- di 
roborando a veracidade d'esta affi- 


| helleza 
mação. | 


sentar, sabermos que os filhos 


| 


“namente, a mesma vida de virtnãe 
pegas dade em “que foram, por 


desejoriam, porém, 


bo. ) ”: wma 


já um bom resultado 

ter posto aqui os alicerces e a pri-' 

precipitar 'a evolução do regimen meira pedra, 
| fumular. 


ESSAS asas 


e ——- 


cipio, tantas vezes aqui debatido, de lorde que estes tanto, ainda, preci- 
que o futuro das sociedades está nos sam, que — se 
bercos e, consequentemente, nas necessario preparo mental —, nin- 
mãos das mulheres, escrevia, ba guem seria mais capaz de fazer d'el- 
tempos Mr. Wells no «The Salva-|Jes heroes ou sabios. 


elias possuissem 6 


“"E é de vêr a finiira subtil, com 


ter, na coltura da sua infelligen- 
ia. é aperfeicoasmento de seus ms- 


“E, em verdade, poderá existir 


e e nã alma todos os 
+. Se tornaram, mer- 


cação, em perfeitos modêlos de 
physica e moral? | 
Que infinita alegria deve repre- 


tanta ternura acolhemos. ei 


s 
e tendo mesmo corbtituido 


| me os envolve- 
'e a seguir, sore. 


, Creados? 


Bs esse o ideal de todas as mãe 
Yostruidas, equilibradas e coheren- 


es com as Inzes modernas. 
"Quantas almas generosas e boas 
poder cumprir 
ente a missão a que a nata- 
za as chamon a desempenhar? 
O fazem, não porque não sin- 
a crepitar-lhes a chamms do 
| Senso, mas, simplesmente, 
e as não p 


atmente 


da 


vista d'estas considerações seria 


gt - O. mu io tu 


laterra 


sr É 


dee: 
n 
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| Londres, 8 de janeirc 


Do cor. part de O Commercio do Forto 


Preparando o caminho da paz —His- 
toriando a questão irlanleza—Pa- 
lavras patrioticas do ret Jorge V 
no Ulster — Quem é o general 
Smuts; o seu valor como militar 
e como politico—Pontos princi- 
paes do ojferecimento da prero- 
gativa de «Dominio» feito pela 
Inglaterra à Irlanda 


"Foi o rei Jorge V quem, pelo seu 
discurso ra mauguraçã'o do parla- 
mento dos Ulster a 22 de junho ul- 
timo, pôz a caminho as negocia- 


ções que eventualmente tiveram por 


resultado a solução do problema ir- 
landez-—problema que durou sécu- 
los. O momento, á primeira vista, 
parecia estar longe de ser propício. 


| Apenas algumas semanas antes fô- 


ra tentado um secreto 8 avuctorizado 


esforço para approximar ás partes |morticinio ea violencia. 
litigantes. Esse esforço foi tnntil 


em face da colera e da desconfianca 
que por tão largo tempo conservon 
separadas a Irlanda e a Inglaterra. 
Pareceu que a paz estava mais do 
que nunca distante. A Irlanda acha. 
va-se dominada pela rebelião e pelo 
odio; a Gran-Bretanha medifava o 
emprego de mais poderosas forças 
para suprimir o crescente augmento 
da violencia dos ataques« Soldados 
teimosos e resolutos faziam frente 


- 
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immediatamente. 


Tn pro 


fallou sómente para os homens do 
Narte da Trlanda. Fallempara todos 
os irlandezes. Usou de phrases que 
colidiam com a solempidade da 0e- 
casião. Fez appello favoravel ao de. 
sejo de uma 
ração tão cara aos corações dos re- 
beldes do Sul. | 
«Eu fallo com todo o meu cora- | 
ção ao fazer ardentes votos por que 
a minha vinda á Irlanda reste dia 
seja O primeiro passo para o termo 
definifivo da discordia existente en- 


rlanda unida, aspl 


tre O seu povo qualquer que seja a 


“sua raça ou a sua rehgião. Eu apne- 
lo para fodos os irlandezes a fim 
de que párem., reconsiderem e es-. 
tendam emfim a mão à indulgencia 
'e à conciliação, para que perdõem 
| e esqueçam, e para que se unam no 
intuito de fazerem raiar para a pa- 


tria que elles tanto amam uma nova 


era de paz, alegria e boa vontade... 
Possa esta historica ceremonia ser 


o preludio de um dia em que o povo 


irlandez, do Norte e do Snl, sob .o 
impulso de um parlamento ou de 


dois, como esses parlamentos téem 


faculdade de decidir por elles pro- 


prios, trabalhará unido no-seu amor 
commum pela-Irlanda e sobre a mes 


ma base da justiça e do respéito 
munfuos.» pm 


Estas palavras foram bem aco 


lhidas em todo o imperio 'e pene- 
traram fundo nos corações mesmo 
dos irlandezes exasperados pela re- 
cordação de largos annos de discor 


dia. Não sobreveiu. comtudo, nma 
sta immediata, e os ataques. 


dos «sinn-feiners», na Gran-Breta- 


nha assim .como na [Irlanda conti- 


nuarem ou eram frustrados. Parecia 
pois que, em fim de contas, o discur- 


so nada adiantara. quando se reavi- 


varam. às esperanças devido a um. 


convite emanado de Llopd George 


aos «leaders» dos «sinn-feiners» e 


aos representantes do parlamento 
do Norte para se reunirem ent Lon- 


dres com os representantes do go- 
verno com o propoito de «por todas 


as maneiras examinar a possibilida- 
de de um accordo.» O Norte aceitou 


De Valera enviou uma resposta 


evasiva dizendo que não via meio 


de realizar uma paz duradoura se 


se recusassg á Irlanda a sua indis- 
pensavel unidade e se fosse posta 


de parte «o principio da independen- 


cia das deliberações nacionaes.» Su- 
geru elle uma conferencia com o 


or! repararam para se 
erem tornar no Genio fonda in- 
Nica es nos que, sob o ponto | Cralg 


primeiro ministro do Ulster mas J. 
Craig recusou-se a aceital-a. J. 
+ effectivamente, recusou-se a 


reconhecer um «presidentes rebelde 
precisamente como da Valera se re- 


a a reconhecer o direito do go- 


verno britannico se occupar dos as- 
sumptos que á Irlanda interessam. 


"Felizmente esta pouco promete- 
dora situação foi remediada median. 


distinctos homens de Estado do im- 
pério; durante a guerra, conduziu | pãi 
as tropas bDritannicas na' Africa a 
uma brilhante victoria sobre os al- 


lemães, e. mais tarde, em Verga- 
lhes, tomou uma parte preponderan- 
ta na formação da Liga das Nações; 
com respeito ás snas vis'as e ideias 
sobre a Irlanda, a sua indobitavel 
honestidade e talvez tambem a sna 


brilhante celebridade -comô rebelde 


tornaram-no «persona grata» pe- 
rante os «leaders» irlandezes. Smuts 
foi a Dublim. Fallou com de Valera 
e com os outros «leaders» dos «sinn- 


feiners». E' provavel. a julgar por | 
uma carta que depois foi publica- 


da, que elle lhes dissesse que a Ir- 
landa poderia ser. mais livre e mais 
poderosa como membro da Comma- 
nidade Britannica constituida pelas 
diversas nações do que nunca viria 
a ser como republica indevendente. 
Em todo o caso, alguns dias depois 


da sua visita, com grande alegria e. 


alivio da população de todo o império 
coseguia-se uma trégua na Trlanda. 
A 11 de inlho findou na Irlanda o 


Tres dias mais tarde, de Valera 
veiu a Londres onde se avistou com 
o primeiro  uinistro-passo mais 
aparenta do que-real dado em dire- 
cção à paz, porquanto o «presidente» 
irlandez, aparentemente, se limitou 
a expor as suas proprias opiniões em 
termos um tanto indecisos, T'e+ mom 


| co mais farde o governo fez á frlan- 
lda o offerecimento da prerogaliva 


de «Dominio», tendo este offerec- 
mento sido geralmente considerado 


a homens cegos de furia-e de fana-|eimn todo o mundo como extrema- 


tismo. As perspectivas eram tão |mente generoso. O 
e só um propbeta ou um | comprehendia a completa autonomia 
optimista poderias augu- | 


escuras a 
invencive 
rar a approximação rapida de uma 
bella madrugada de paz. ' 

A Trlanda foi sempre um proble- 
ma para bs psichologos bem como 
para os politicos. Ainda em junho, 
quando as paixões se achavam ele- 


vadas ao rubro, muitos havia, tanto! es ; 
como na Inglaterra, » riami-se á segnranca niaval da Gran- 


na Trlanda 
convencidos que aquella furia era 
uma verdadeira loucura e que não 
se poderia chegar a- qualquer solu- 


cão proficua baseada na supressão |, uma parte 


on tambem na secessão, Antes de 


tudo deviam ser reprimidas as pal-- 


xões e transformada a atmosphera; 


o foi quando mais se sentia a neces- 
| sidade d'isfo que o rei foi a Belfast 


abrir o parlamento do Ulster. Não 


—- ——— 


—— — * — — 


—E' bem o que eu pensava. O ge-luma questão de encher os dias e as! 


neral, seja qual fôr o seu merito, é 
um homem maduro; já não-é um ra- 
paz, tem pelo menos mais quinze ou 
dezesseis annos do que..: do que a 
menina. 

—Minha irmã não casará com elle 
—tisse Fania com a segurança que 
dá a certeza da verdade. 

—Tantôó melhor — disse Nicoiau, 
sem enthusiasmo. —E' preciso que 
não haja ama muito grande difi -ren- 


ça de idade entre marido e mulher. 


Assim, eu, que tenho vinte e sete 

annos... não podetia já casar com 

uma raprriga muito nova. 
Camibharam silenciosamente dn- 


rante alguns segundos. Um npintasil-, 


go cantava sem respirar, à sua can- 
ção da noite nas oliveiras; a costa 
italiana tornava-se muito fresca. 


—E depois—proseguiu Nicolau — 


não sei, parece-me que quando se 
tem rido muito, quando se tem feito 
no mundo muito ruido, tem se ne- 
cessidade de encontrar uma morada 
calma, uma mulher tranquila. Minha 
mãe fallava muito ponco. E' talvez a 
racordação d'ella: que me deu esse 
gesto. Agito-me incessantemente... 


mas 


offevecimento 


quanto a impostos e finanças, o di- 
reito de manter forcas para defeza 
nacional. a faculdade. de os irlande- 
zes decidirem por si mesmos sea 
Irlanda deverá ou não. começar a 
nova era, dos seus destinos coma 
um todo unico. As unicas reservas 
estipuladas no offerecimento refe- 


Bretanha, à interdiccão de direitos 


| protectivos entre os dois naizes e a 


| responsabilidade da Irlanda por 
da divida nacional, | 


ea 


po 
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ve O Commercio do Bajo 


Inícia a publicação do folhetim 


O PERFEITO 


* Leia-se uma entrevista sobre 


“AS NOSSAS BIBLIOTHECAS 


BRAZIL 


Sobre o jogo-O bonus da indepen- 
“dencia—Pedido de recompensa— 
- Proposta—Gutras noticias. 
“Occupando-se do jogo que aqui 
campeia largamente á sombra da 
lei, diz vma folha do Rio:  . 
“«Basta registar que só n'esta ci- 
dade, de 5a ll do corrente, em 
uma semana, a renda da negregado 
vicio orçou em 55:161$140, o quê 
quer dizer. que, sendo a respectiva 
arrecadação feita na razão de 2? % 
sobre as qmantias em giro nas di- 
versas casas de tavolagem, a 11n- 
portancia desviada da circulação 
2:50 


ao minima, em cada mez, um des- 
vio de mais de 10: 


mais de 120:000 contos 


“Deante d'esses algarismos, pa-| 
rece que'ninguem terá duvida quan- 
to á necessidade da revo 


lei na officialisou o vicio, a fraude 
batota.» 


“—O bonus da independencia, 
creado pelo governo. federal para 
custejo da exposição nacional, in- 
forma tambem uma folha fluminen- 
setem tido tão grande aceitação 
ue se tornou necessario ao Bar 
o Commercio do Rio de Janeiro, 
agente w'esta capital, estabelecer 


agencias em varios pontos da nossa 


curbs»,  callocando-os, tambem, 


em .varios estabelecimentos com- 


merciaes dos mais frequentados. E 
a medida está produzindo os melho- 
res: tados. 


que representará valioso serviço á. 
creação emo nosso 


industria da 
A. o 
—Entrou 
quete nacional 


allemães que 
ra no interior do Estado de S. Pamn- 
lo. Estes immigrantes desembar- 
caram á tnrde em Datelões, com 
dastino à ilha das Flóres, onde fica- 
rão alojados afé seguirem para S. 
Paulo. Sec" Ei | 

“——Foi pedida a fallencia de J. da 
Costa & Fernandes, a requerimento 
de Moreira & CC... | 

—Segundo dizem dé Porto Ale- 
gre déram o melhor resultado as 
experiencias effectuadas com O car- 
vão lavado das minas de S. Jerony- 
mo. no aviso «Rio Pardos. 

Durante a experiencia verificon- 
se uma economia de combustivel de 
33 % sobre o consumo do mesmo 
carvão não lavado. no 

—A Camara Syndical dos Corre- 
fores de Fundos Publicos da capital 


federal admittiu à negociação e res- 


pectiva cotação official na Bolsa, o 
emprestimo  contrahido pela pre- 
feitura municipal de Novo Friburgo 
(Estado do Rio de Janeiro), na im- 
portancia de 200:0008000, dividido 
em 2:000 anolices ao portador, de 
n.º 1 a 2:000, do valor nominal! de 


| 1008000 cada uma, juro de 9 % ao 
;anno, pago por semestres vencidos, 
'na primeira quinzena de abril e ou- 


tubro de cada smno, emittidas em 


virtude da resolução n.º 65, de UM 


de setembro do corrente anno, 

—Está em pagamento o juro dos 
debentures da Companhia Hansea- 
tica. 


BELA Eno dir 
Sociedade de Antropologia 


Na assembleia geral annual da So- 
ciedade Portugneza de Antropologia 

e Etnologia, qne se realisa âm nhã, 
às 9 horas da noite, no amphitheatro 


de Physica da Faculdade de Scien 


cias do Porto, fará uma conferencia 
sobre «Etnographia africana» .o illns- 
tre colonial esnr. coronel Alexandre 


José Sarsfield, 
A essa conferencia, além dos so 


cios da Sociedade, poderão assistir 
officiaes do exercito e professores € 


alumnos das escolas euperiores. 


e — . .—— a. — e es o — am ma 


noites tambsm. Portanto, asseguro- 
lhe, valho mais .do que pareço... 
creio que -faria alguma coisa... s6 
fosse animado. . 

“—Animado a quê?—perzunton Fa- 
nia erguendo para elle os olhos som- 
brios. | 

— ermpregar-me utilmente. Tsso 
não me impedirá, entretanto, de me 
divertir. Servir o Estado no nósso 
paiz, é difici. 

—() snr. conde: foi ja adido a uma 
embaixada —obsprvou Fania, encarai- 
nhando-se para casa, onde aslampa- 


idas brilhavam já pordetraz das vi- 


draças das grandes javellas.. 

-— Sim; mas eu pergunto-lhe um 
pouco se isso era uma existencia. 
Uma vida de serviçal! Sandar gran- 
des personagens, levar documentos 
fechados e lacrados, fazer dansar as 
viuvas velhas na embaixada, marcar 
catilhões na cidade... Um homem 


intelligente não serve para essas coi- 
sas atos 


—Tudo tem o seu começo —repli- 
con suavemente Fania.—O snr. con- 
de é muito novo. e pouco calmo. Não 
se lhc podiam confiar segredos diplo- 


isso nem sempre me diverto; é maticos logo ao principiar, 


—" “certo que eu provavelmente 
os teria deixado... como é que se 
diz? transpirar; ou mesmo algam 
que um addido de outra emba xada 
me tivesse foito conhecer delicada- 
mente... Então crê que deveria re- 
começar a carreira? - 

—Parece-me — respondon Fania, 


principiando'a subir a escadaria exte- 


rior—que é a carreira que lbe con- 
vem; e, depois, um homem deve fazer 
alzuma coisa util: Com um pouco de 
paciencia chegaria a prostar.serviços. 


E, emfim—acrescentoa com um sorn- 


so que apesar da noite que cahia, lhe 
Utumigou o delicioso: Tosto—o .snr. 
conde não é já muito novo. Não ou- 
srriam agora fazel-o convidar viuvas 
idosas para dansar. -- é 
«Então —disse elis com um movi- 
mento imperceptivel para à reter no 
limiar —s de opinião...» , 
—i(que é preciso trabalhar—disse 
ella gravemente. —Meu pai trabalha. 
Entraram no ealão.' 
A princeza e mademoiselle Tinette 


Jam sob'o quebra-laz de uma gran- 


de lampada, ESA 


—Então, que é isso, Fania?—disse 


a mãs—onde está tua irmã? 


Bsiou aqui mamã-respondeal 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Continente e ilhas, trimestre . » 
Africa Occidontal e Oriental, semestre « 
Hespanha, semestre. 
Braril, samestro , . « « + 
Finião Postal Universal, «emestra. 
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esta altinsiu . a. mais de; réis 
Ni E 4 

— Tomando por base a renda men- 

cionada, que tende a subir, teremos, 

; OU sejam 

pór: anno! | 


o da | 


—O dr. Abe] Maria da Gama é 


nao nosso porto o pa- 
«Beneventes, que 
antes da guerra fazia parte da ma- 
rinha mercante germanica. O «Be- 
nevente» veio de Hamburgo e esca- 
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Jalegremente Sonina, que sé deslisa- 
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Cambio s| Londres ” 
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comboios, não havend: 
felizmente, desastres pes= 


novo os transportes de merca=. 
dorias entre a França e Portugal. E” 
uma especie de intercambio de wa- 
gões, um modo de evitar os tras | 
rdos na fronteira franco-hespar | 
nholas devendo ser os wagões, qua |. 
partam de Pariz, os mésmos que 
cheguem a Lisboa. des. 
eses wagões são em numero da 
dex e são d'uma capacidade sufiicien- 
te comportar des toneladas 
de mercadorias. São completamente 
guarnecidos, interiormente, de telas 
amortecedoras e gradeadas e, a não 
ser as duas portas, mais nenhuma . 
abertura. Receberão a carga pa: 
são de Pariz I (estação P. V. da 
ompanhia P. 0) em presença dum | 
fiscal das afandegas que sellarã as. 
portas fechadas antecipadamente por 
meio d'um cadeado de segurança. | 
Os wagões farão directamente a 


te. Silva requereu á camara dos depa- soaes de gravidade a la= 
Smuts A Neles srnbia tea pes Arica tados Peg Detio dido e ter im, mentar. a | 
do Sal, o qual estava assistindo á bai Somdado “Nacional de 'Agri- po 
Conferencia Imperial celebrada n'es- E en tANEo inisfro res- l 
sa ocasião em Londres. Alguns an- |CUMIPA APS a ra RD PES Vem 
nos antes Smuts fóra teader» boer |O o OO COLE Senta LG | 
de uma finura inegualavel e comba- | Padre. tendas A? ade ma PRO O hs ef 
tera contra os imglezes com uma |Seu ministerio, do 30 à 50 reprodu-) - Transportes | 
ricia e um vigor notaveis. A con- |etores bovideos dir Ma f : | e e: 
£o da completa liberdade que | portados da Tridia, animaes que re-|. ranco-portuguezes | 
ento oii Eira nós, é dign e ' na futura 3 y ra e was 
nico a completa lealdade d'aquelie | eSposição - naci -do centenaria, | a na | de Pati erí ta 
seu inflexivel inimigo de antes. | onde pí ser vendidos, seégun-| | A casa V. Duboc de Patiz, acaba 
-a do |do oferta: directa ou em leilão, o |de instituir um serviço inteiramente 
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na esta« . 


'viagem de Pariz a Lisboa ou ao Por« 


to, sem que sejam abertos em quali . 
quer das fronteiras que atravesse; 
onde lhe juntarão um novo selo de 
chumbo nas portas, de tal modo due 
os “Wagões chegarão ao seu destino 
com trez sellos e um cadeado em 
cada porta. . 
Graças ao emprego d'esses wagô 
evita-se o trasbordo em fran, q 
porda de tempo, o deterioramento 
das mercadorias e os roubos. 

A demora do transporte de Paria 

a Lisboa ou ao Porto não será supe- 
rior a uns dez dias e, por conseguinte, 
mais breve que o da grande veloci- 
dade que, actualmente 6 de 

dias. 

A iniciativa tomada pela casa Ve 
Duboc é muito interessante e nin= 
guem duvida que seja coroada com o | 
maior dos successns. Devemos enco- 
rajar todos os melhoramentos feitos 
em prol das relações commerciaes 
entre a França e Portngal, enjo tras 
fico por via ferrea é um dos elemen= 
tos mais activos. 


E” preciso teimar; É preciso 
annunciar sempre. | 

Na America téem-ss feito as- | 
sim fortunas colossses. EB 

Como tavelis de ter freguezes 
se não lhes dizeis o que tendes em 
casa para vender? 
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va atraz do conde e de Vania—Que |. 
pena que os dias sejam tão curtos! 
As noitesy que seda a antes das 
quatro horas, são terrivelmente lon= 
as. E 
S A princeza Irmanoff olhava altere | 
nadamente as duas filhas e o visitam= 
te, que se aproximava, ce 
—Deixã nos já? — perguntou ella | 
quando o conde lhe beijava amão 
para so despedir. —Pensava que fica- . 
ria paia jantar. 2 
- —Mil vozes obrigado —respoi % 
ele.—Vim para me instalar na ap &; 
de, não tratei nada ainda, e não que- | 
ro partir sem ter escolhido o meu dos 
micilio de inverno, : ” 
—Então-perguntou à prncezã-s 
decide-se por Menton? a = 
— -—Absomtamente por Menton =. 
respondeuelle n'um tom irme. 
Quando se retirou, as raparigas 
gentaram se ao pianó, e ninguera 
nesse dia fallou mais em Nicolau 
Berkem. .' | | 
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parcchianos, — donativos-em gene- | tonio' Francisco «Soares, de Mosel- | Armando Leça, dístineto corapositor | Companhia de Cabinda, S3400; ditas | 28 | Occuparem da lei n.º 999. dora da economia geral e, porventu. 

“tos “ou dinheiro — “que permitam | jos;: Antonio Francisco Pinheiro. de | regionalista, e Raul Casimiro Bar-, RI B ( N À ES da Companhia Colonial do Buzi, Resolveu-se que volte a ser So ra. embaraçadora da acção: EomAr- 
minorar a situação grave da syimpa- Canedo: Joaquim Francisco Coe- | bosa, regente do Orpheon do Porto, | 498000; ditas da Companhia da Tha | TEJO brado em todo o paiz o ESET «ad | namental. -- (Sá 
hica instituição.” lho, de Fides; -Francisco Ferreira | bem como tepresentantés ada dpi] dir nsntas cio dosta etmd estores | ÃO Prinçipe, E ROAD, oprig. da ora: valorem». Esto imposto, poi m onto «Dizem-nos, -& proposito, que an) R 

20 proximo domingo realis&-se | Pedro. celi io), de. Espinho. José | prensa jopat e da-cidada do, Por: LTr at ei ii A o Eae do ra panhia, dos Caminhos de Ferro Atra- Em 12 de janeiro dirá sómente nos produc os pro U- | téem elfectuado reuniões a que não à 


vez d'Africa, 1075000: ditas da Com- zidos ou preparados nos respéciivos 


ve da 
DO COMMERCIO DO PORTO (neu dos Caminhos. da Ferro de: “Entraram | 'os vapores: alemães, | concelhos, é estranha a annunciada gréve. 


viacão electrica, que se pretende vs4 


; | festa agradou no adro | 
na igreja de S. Domingos: a: festivi- 'Sogres de SA. dá Feira; Bernardo, A 
Eira honra-de Santa Msrgarida,| Gomes Tubiory db- Lamas; Bernar- | terminando por uma sofrée, que se 


so “ 
0 0a —= e O ma 
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Ge Espozênde. | ; tem A Tosé Da Santos o] Lobão; Manoel | Pugidos da cadeis | Joaquim Madureira, Escrivão com Paris, tt, | Sa; portugues, Luso, de Casabranca, Exerolto =) armada É 
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de. 1921: Niídia.Abranca da. Costa terio da marinha um telegramma di-L vapor «Britanniar. 27 caixas de. ca- qual, afóra os Estados: Unidos eo proposta. de STÔ 
Direcção Geral Prosidencia d da republica Souza. da escola do Monte,-fregue- |zendo que seguia hoje para ma SEL copos ara fabrico de calcado. ap: q, topa os paiges, da Europa te pt Er Enfamente c oraça 
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ur ehsta 0 Estado idem. a contar de 10 de abril. dé (ros ex-austriacos, afim de iniciar os exportação détviába: (Ecorosb pelã iminios britannicoa,.€ comprehendondo * Bolnmisshh 2" 
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O ent. dr. Antonio José de Almei- 
da sentiu hoje algamas melhoras, 
tendo sahido do-seu-aposento. 


da armada, para tratar dos fabricos 
a fazer no-oruzador «3. Gabriel», . Se- 
gundo - consta, foi de opinião qne O 
referido cruzador, para iniciar esses 
fabricos, deve passar a meio arma 
mento. ] 
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1 de agosto de 1924; Maria Joaqui- 
na da Silva Passos, da--escola da 
Igreja, freguezia de Arcozelo, con- 
celho de Villa Nova de Gava, a con- 
tar de 96 de setembro de 1920: Rosa 
Pinto dê Almeida, -da escola de 
Campolinhó, fréguezia de Valada- 
ag concelho idem, a contar de 6 de 
aio de 1991; Justino Teixeira. da 
Aalde, fregue- 
zia de Canellas, concelho idem. a 
contar de 11 de setembro de 1924: 
Ilydio dos Santos Pinto, dá escola 
da o tl irégiteaio de bd 
concelho idem, a contar de «o de 
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negiamação ao governo. 


Na Associação dos Proprietarios 
Lisbonenses, reuniram-se esta tarde 
os construnctores de predios, para ac- 
cordarera na reclamação a apresen- 
tar ao governo e Bo arlamento, no 
mentido de guavisar as dificuldades 

que véem atravessando, de modo a 
Dão haver dentro em pouco quem 
. e ou compre os predios ultiroa- 
mento pa o 

Depois de exposta a si uação crea- 
da ao proprietario ode se assentar 
na reclamação a fazer ao governo, 
foram todos em commissão ao mi- 
nisterio das finanças, onde-es avista | 
ram com o respectivo ministro: 
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